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MOÇÃO DE REPÚDIO À PERSEGUIÇÃO E MORTES DOS CIGANOS EM VITÓRIA DA 

CONQUISTA NO ESTADO DA BAHIA 

VIDAS CIGANAS IMPORTAM! 

RÁTES CALONS, RONS, SINTIS, SÍLAM SUETES TUIM! 

 
 

As conselheiras e conselheiros do CNPIR, vêm por meio desta moção de repúdio se solidarizar 

com as famílias ciganas que tiveram seus familiares mortos no episódio ocorrido no dia 13 de 

julho de 2021, no Distrito de José Gonçalves do Município de Vitória da Conquista, estado da 

Bahia. Esta moção também se estende às famílias dos policiais que, no exercício da sua função, 

também foram vítimas de uma política de segurança pública que, muitas vezes, mais vitimiza 

do que protege a corporação e a população. 
 

Os atos de violência e injustiças cometidos contra os Povos e Comunidades Tradicionais pelas 

forças policiais do estado da Bahia e pelo estado brasileiro, invadindo os territórios dos povos 

ciganos, onde se encontravam famílias que vivem nesta região há quase três décadas, 

resultaram mortes de um adolescente, de jovens e ferindo um idoso.  
 

As comunidades ciganas viveram e vivem momentos de terror e agonia que estão sendo 

marcados como um segundo holocausto na vida e história ciganas, gerando graves 

consequências na vida e saúde mental dos povos. 
 

Que segurança o estado brasileiro pode dar às crianças ciganas e suas famílias? Que educação 

a sociedade brasileira quer apontar para as gerações atuais e futuras?  

 

Na Convenção Nº 169 da Organização Internacional do Trabalho – OIT, o Artigo 2º: 1. Os 

governos deverão assumir a responsabilidade de desenvolver, com a participação dos povos 

interessados, uma ação coordenada e sistemática com vistas a proteger os direitos desses 

povos e a garantir o respeito pela sua integridade. Por meio do Decreto nº 6.040, de 07 de 

fevereiro de 2007 o Governo Federal institui a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais – PNPCT, no Artigo 1º afirma: VIII - o 

reconhecimento e a consolidação dos direitos dos povos e comunidades tradicionais. 
 

Frente a esse cenário e aos compromissos da Nação Brasileira, o Conselho Nacional de 

Promoção da Igualdade Racial (CNPIR) reitera seu apoio na luta dos povos ciganos por uma 

vida e a uma existência mais humana, com todos os seus direitos adquiridos garantidos. 

 

Vidas ciganas importam! 

 

Brasília, 17 de agosto de 2021 - Ad referendum 

 


